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A ABRELPE
• ABRELPE – Associação Brasileira de Empresas de Limpeza 

Pública e Resíduos Especiais. 
ABRELPE – Brazilian Association of Public Cleaning and Special Waste Companies.

• A ABRELPE é uma associação independente, não 
governamental e sem fins lucrativos.
The ABRELPE it is an independent, not governmental association and no profile.

• A missão primordial da ABRELPE é promover a defesa e 
estimular o desenvolvimento técnico-operacional do setor de 
limpeza pública e gestão de resíduos sólidos, fundamentada nos 
princípios de sustentabilidade e preservação do meio ambiente, 
em colaboração com os setores público e privado.

The primordial mission of the ABRELPE is to promote the defense and to stimulate the 
technical-operational development of the sector (public cleaning and solid waste 
management),  based on the sustainable beginnings and preservation of the environment, in 
collaboration with the public and private sectors. 



EMPRESAS ASSOCIADAS
COMPANIES ASSOCIATES



AÇÕES E ATIVIDADES
ACTIONS AND ACTIVITIES 

• Representação Nacional da ISWA – International Solid 
Waste Association. National representation of the ISWA – International Solid Waste 

Association. 

• Prêmio ABRELPE de Reportagem. ABRELPE Prize.

• Panorama dos Resíduos Sólidos no Brasil. Panorama of Solid 

Waste in Brazil

• Resilimp – Seminário Internacional de Resíduos Sólidos 
e Limpeza Pública. International Seminary of Solid Waste and Public Cleaning. 

• Encontros Técnicos e Cursos de Capacitação. Meeting 

Technician and Courses of Qualification.

• Estudos e Publicações. Studies and Publications. 





FONTES DE PESQUISA

• Pesquisas realizadas pela ABRELPE;

• PNSB 2000;

• SNIS 2000/2004;

• Ministério das Cidades em 2005;

• PNAD 2001 a 2007;

• IBGE:
– Índices de urbanização e população recenseada – 2000;
– Estimativas da população total de 2001 a 2006;
– Contagem populacional em 2007.

95% DE CONFIABILIDADE
5% DE MARGEM DE ERRO

RESULTADOS
(tratamento estatístico) 



1. Resíduos Sólidos Urbanos;
2. Resíduos de Serviços de Saúde;
3. Resíduos Sólidos Industriais;
4. Reciclagem;
5. Mecanismo de Desenvolvimento 

Limpo.

CONTEÚDO DA PUBLICAÇÃO



RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
GERADOS E COLETADOS 

EM 2007



QUANTIDADE  DE RSU COLETADO 
NO BRASIL POR REGIÃO

Macro-região
RSU

Gerado
kg/hab/dia

RSU 
Coletado

kg/hab/dia

RSU
Destino 

desconhecido
Kg/hab/dia

Norte 0,992 0,730 0,262

Nordeste 1,236 0,859 0,377

Centro Oeste 1,040 0,894 0,146

Sudeste 1,177 1,084 0,093

Sul 0,749 0,626 0,123

Brasil 1,106 0,924 0,182



COLETA DE RESÍDUOS DE
CONSTRUÇÃO E DEMOLIÇÃO



COLETA SELETIVA

1.971 MUNICÍPIOS

3.593 MUNICÍPIOS



DESTINAÇÃO FINAL

MODALIDADES PRATICADAS DESTINAÇÃO 
FINAL DE RSU



DISPÊNDIO MUNICIPAL COM 
SERVIÇOS DE COLETA DE RSU

Coleta e transporte !



ATERROS SANITÁRIOS PRIVADOS EM 
OPERAÇÃO

22%



EMPREGOS GERADOS PELO SETOR



GERAÇÃO E TRATAMENTO DE RSS
RESÍDUOS DE SAÚDE



MUNICÍPIOS COM
CONTRATOS DE

CONCESSÃO
POR OBJETO



MERCADO DOS SERVIÇOS PÚBLICOS 
DE COLETA DE RSU

O mercado total brasileiro teve em 2007, 
movimentações que superam 

6 bilhões de reais



RESÍDUOS SÓLIDOS INDUSTRIAIS

PROPORCIONALIDADE  ENTRE  
RESÍDUOS PERIGOSOS E NÃO PERIGOSOS



EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES 
DE RECICLAGEM



CONCLUSÕES E 
RECOMENDAÇÕES

• O cenário geral pode ser descrito em uma palavra: CRÍTICO.

• Das cerca de 170.000 ton./dia geradas no país, pouco mais de 140.000 ton. são 
coletadas, das quais 60% não têm destino final adequado. 

• Municípios já dispõem da competência para cobrança dos serviços, o que se 
configura como um importante e efetivo instrumento de sustentabilidade. 

• Que os órgãos públicos e legisladores atentem para a necessidade de se fazer 
muito mais do que deixar que as comunidades carentes, organizadas ou não 
em cooperativas de catadores, sejam os agentes principais da reciclagem.

• Projetos MDL ganham cada  vez mais expressão e importância no país, com 
impacto positivo na gestão adequada dos resíduos sólidos.

• A ausência de um marco regulatório com regras claras para gestão dos 
resíduos sólidos tem inviabilizado a ampliação de ações e tem sido um 
obstáculo ao desenvolvimento, principalmente para abertura de novos 
mercados com o conseqüente aumento da geração de trabalho, emprego e 
renda.



www.abrelpe.org.br
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